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• Os Coronavírus compõem uma grande família de vírus, isolado pela 1ª vez na década 
de 30 e descrito desde meados da década de 1960.  

 

• Podem causar desde um resfriado comum até síndromes respiratórias graves, como 
a síndrome respiratória aguda grave . 

 

• Os casos agora identificados estão relacionados a uma nova variante do Coronavírus, 
denominada recentemente de COVID-19, até então não identificada em humanos. 

 

• Casos de doenças causadas pelo novo coronavírus (COVID-19) foram notificados pela 
primeira vez em 31 de dezembro de 2019, na República Popular da China.  

Novo Coronavírus (COVID-19) 
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https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coronavirus-2019/situation-reports 
Tx Letalidade global = 3,4% 

Na China = 3,8% 

Nos demais países = 1,96% 
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RJ: MONITORAMENTO DOS CASO DE COVID-19 EM 06/03/2020   
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CRITÉRIO CLÍNICO CRITÉRIO EPIDEMIOLÓGICO

Situação 1 – VIAJANTE: pessoa que apresente febre E pelo 

menos um dos sinais ou sintomas respiratórios (tosse, 

dificuldade para respirar, produção de escarro, congestão nasal 

ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, 

saturação de O2 < 95%, sinais de cianose, batimento de asa de 

nariz, tiragem intercostal e dispneia) 

E com histórico de viagem para 

país com transmissão sustentada 

OU área com transmissão local 

nos últimos 14 dias; 

Situação 2 - CONTATO PRÓXIMO: Pessoa que apresente 

febre OU pelo menos um sinal ou sintoma respiratório (tosse, 

dificuldade para respirar, produção de escarro, congestão nasal 

ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, 

saturação de O2 < 95%, sinais de cianose, batimento de asa de 

nariz, tiragem intercostal e dispneia)

 E  histórico de contato com caso 

suspeito ou confirmado para 

COVID-19, nos últimos 14 dias.

OU

CASO SUSPEITO DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19) 

Boletim Epidemiológico – COE COVID-19 – 04/03/2020 
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Situação 3 - CONTATO DOMICILIAR: Pessoa que manteve contato domiciliar com caso 

confirmado por COVID-19 nos últimos 14 dias E que apresente febre OU pelo menos um sinal ou 

sintoma respiratório (tosse, dificuldade para respirar, produção de escarro, congestão nasal ou 

conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2 < 95%, sinais de 

cianose, batimento de asa de nariz, tiragem intercostal e dispneia). Nesta situação é importante 

observar a presença de outros sinais e sintomas como: fadiga, mialgia/artralgia, dor de cabeça, 

calafrios, manchas vermelhas pelo corpo, gânglios linfáticos aumentados, diarreia, náusea, vômito, 

desidratação e inapetência.

CASO PROVÁVEL DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19) 

Boletim Epidemiológico – COE COVID-19 – 04/03/2020 
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Definições de casos operacionais para COVID-19 
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A notificação imediata deve ser realizada pelo meio de comunicação mais rápido disponível, em até 
24 horas a partir do conhecimento de caso que se enquadre na definição de suspeito. 
 

• Meio telefônico 

CIEVS SES RJ  = (21) 2333-3852 

Plantão 24h  =  (21) 98596-6553 

Plantão CIEVS Rio = (21) 98000-7575 
 

• E-mail  

CIEVS SES RJ =  notifica@saude.rj.gov.br / notifica.ses.rj@gmail.com  

CIEVS Rio = cievs.rio@gmail.com  
 

• Formulário Eletrônico / MS 

https://redcap.saude.gov.br/surveys/?s=TPMRRNMJ3D)  

 

Notificação de COVID-19 
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Fluxo para coleta e diagnóstico laboratorial de casos suspeitos do 

novo coronavírus identificados em serviços de saúde públicos 

Fonte: Ministério da Saúde – Boletim epidemiológico nº 03, COE- nCoV, 21de fevereiro de 2020. 
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Fluxo para coleta e diagnóstico laboratorial de casos suspeitos do novo 

coronavírus identificados em estabelecimentos de saúde privados. 
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PLANO DE CONTINGÊNCIA - 
COVID-19 - ERJ 
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Premissas  

O plano foi baseado nas premissas e estimativas descritas a seguir:  

a) Em 27 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) elevou o risco do 

surto de Coronavírus, 2019-nCoV para elevado.  

c) A taxa de mortalidade, atualizada no dia 29/01/2020, está em torno de 2%. 
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Objetivos Estratégicos 

- Limitar a transmissão humano a humano, incluindo as infecções secundárias entre 

contatos próximos e profissionais de saúde, prevenindo eventos de amplificação de 

transmissão. 

- Identificar, isolar e cuidar dos pacientes precocemente, fornecendo atendimento 

adequado aos pacientes infectados. 

- Comunicar informações críticas sobre riscos e eventos à sociedade e combater a 

desinformação. 

- Organizar a resposta assistencial de forma a garantir o adequado atendimento da 

população fluminense na rede de saúde. 
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Níveis de Ativação 
da Contingência 

Evento Disparador 

Nível Zero Casos importados de COVID-19 notificados ou confirmados no estado do Rio de Janeiro. 

Nível I 

Transmissão autóctone de COVID-19 no estado do Rio de Janeiro (confirmação 

laboratorial de transmissão do 2019-nCoV entre pessoas com vínculo epidemiológico 

comprovado. Os casos que ocorrerem entre familiares próximos ou profissionais de 

saúde de forma limitada não serão considerados transmissão local). 

Nível II 
Transmissão sustentada de COVID-19 na região metropolitana do estado do Rio de 

Janeiro (Metropolitanas I e II). 

Nível III 

(Contingência  

máxima) 

Quando as ações/atividades orientadas para serem realizadas no nível II de ativação 

forem insuficientes como medidas de controle e para a organização da rede de atenção 

na resposta.  Rede de atendimento definida incapaz de atender à demanda. Ativação 

pelo Gabinete de Crise. 

Organização da Resposta ao Surto de Coronavírus – Níveis de Ativação  
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Ações de cada Nível 

Nível Zero 

 Monitorar os casos suspeitos de Coronavírus; 

 Divulgar diariamente informe epidemiológico; 

 Assessorar os municípios na investigação dos casos; 

 Garantir 04 leitos de isolamento específicos para casos suspeitos, sendo 02 adultos e 

02 pediátricos; 

 Garantir o acesso aos leitos de isolamento. 

Dentro de cada nível estão listados os recursos necessários para a realização das ações e 

a área de execução responsável. 
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Recurso Unidade de Saúde Número de Leitos Acesso 

Leitos de 

isolamento 

específicos para 

casos suspeitos  

Instituto Nacional de 

Infectologia – Fiocruz 

  

2 leitos de isolamento 

respiratório adulto 

  

Hospitais de porta 

fechada.  

Regulação para 

acesso de leitos 

será realizado pelo 

CIEVS.  

Instituto Fernandes 

Figueira - Fiocruz 

2 leitos de isolamento 

respiratório pediátricos  

Rede Hospitalar de referência para todo o estado – Nível Zero 
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Nível 1 

 Disponibilizar leitos de retaguarda em unidades da SES, SMS e MS, incluindo leitos 

de isolamento e para pacientes graves; 

 Garantir acesso aos leitos de internação, definindo protocolo de acesso; 

 Ampliar a disponibilidade de insumos para a coleta de Swab para vírus respiratórios; 

 Implantar gabinete de crise. 
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Região Baía de Ilha Grande 

Município Unidade Hospitalar Nº Leitos 
Caracterização do 

Leito 
Acesso 

Angra dos 
Reis 

UPA de Angra dos Reis 02 
Isolamento de 

Pediatria 
Porta Aberta 

Angra dos 
Reis 

Irmandade da Santa 
Misericórdia de Angra dos 

Reis 
01 Isolamento Adulto Porta Aberta 

Angra dos 
Reis 

Hospital Geral de Japuíba 
02 Isolamento Adulto 

Porta Aberta 
01 UTI (isolamento) 

Paraty Hospital Pedro Alcântara 01 Adulto Porta Aberta 

Unidades Hospitalares do Nível 1 (Ex.: BIG) 
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Nível 2 

 Leitos Hospitalares em hospitais gerais; 

 Unidades Assistenciais com suspensão de cirurgias eletivas, que apresentem menor 

impacto assistencial; 

 Garantir insumos e recursos humanos para atendimento aos casos; 

 Garantir aumento da oferta de transporte sanitário e em ambulância de pacientes. 
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Médio Paraíba 

Município Unidade Hospitalar Nº Leitos 
Caracterização do 

Leito 
Acesso 

Volta 
Redonda 

Hospital Regional 
Zilda Arns*  

60 UTI Adulto 

Referenciado 

20 UTI Pediátrico 

60 
Semi Intensiva 

Adulto 

20  
Semi Intensiva 

Pediátrico 

69  Leitos de Enfermaria 

Rede assistencial Nível 2 (Nível 0 + 1 + utilização de leitos 

em unidades hospitalares) 

*O Hospital Regional Zilda Arns, diante da mudança para o Nível 2, passa a ser hospital de 

retaguarda para a região da Baia de Ilha Grande, Centro Sul e parte da Região Metropolitana 

I (Baixada Fluminense), via SER. 
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Ações adicionais aos níveis 0, 1, 2 e 3 

Mapear locais para instalação de tendas e hospitais de Campanha 

Hospital de Campanha da SES 

Hospital de Campanha do Exército 

Hospital de Campanha da Aeronáutica 

Rede assistencial Nível 3  
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FLUXO ASSISTENCIAL 
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 Até o momento não há medicamento específico para o tratamento da Infecção 
Humana pelo novo Coronavírus (COVID-19). No entanto, medidas de suporte 
devem ser implementadas. 

 

 Manejo Clínico consiste em: 

o Terapia e monitoramento precoces de suporte  

o Tratamento da insuficiência respiratória hipoxêmica e síndrome do desconforto 
respiratório agudo (SDRA). 

o Gerenciamento do choque séptico 

o Prevenção de complicações 

Tratamento de COVID-19 
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• Monitoramento diário dos casos suspeitos e apoio técnico as vigilâncias municipais; 

• Produção e distribuição para toda a rede e consultórios de cartazes para divulgação de 
orientações sobre atendimento de casos suspeitos; 

• Estruturação de leitos de retaguarda extras para atendimento a pacientes com COVID-
19, em suporte a rede existente; 

• Diagnóstico de Síndromes Gripais pelo Laboratório Noel Nutels, para suporte a 
descarte de casos suspeitos; 

• Audiência Pública sobre o COVID-19 (Ações da SES) na ALERJ, em 06/03/20. 

• Apresentação do cenário do COVID-19 e Plano de Contingência, para a Defensoria 
Pública em 09/03/20; 

• Agendada reunião com coordenadores de Vigilância Epidemiológica dos 92 municípios 
em 13/03/20. 

Ações da SES para enfrentamento ao Coronavírus 
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Audiência Pública sobre o COVID-19 na ALERJ, em 06/03/20 
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Ações da SES no dia 28/02, em conjunto com a PF e ANVISA, 
para investigar possível caso de Coronavírus em passageiro de 

voo oriundo de país com circulação do vírus. 



DEA 

Material informativo para 
divulgação nos consultórios 

privados 
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Subsecretaria de Vigilância em Saúde 

Superintendência de Vigilância Epidemiológica e Ambiental 

mario.ribeiro@saude.rj.gov.br 


